APRESENTAÇÃO PRE-PROJETO 25/04/08
Considerações Donald

1) Demonstra preocupação com o territorio rural que possui 90% da população em Brasília.. Explicar isto na gênese do TAE ..O PDSTR é um programa do MDA “especifico para AF” e de apoio a A F do DF e não a toda população ou todos os setores do DF, junto com aquela dos municípios do entorno, não precisa entrar (a nao ser na descrição do contexto e na evolução do PDSTR no Território da Cidadania (a não ser na discussão)
2) Sugere que o caso seja definido claramente. Na fase que nos interessa 2004-2008 é o apoio a AF
3) Preocupação com o estudo do real x ideal  - talvez seja imprescindível estudar o momento (Territorio da Cidadania) Acho que não pelo  sugerido antes
4) Questionou definições de KS em Colleman e sugere que talvez esta noção não seja mobilizada para não ampliar uma discussão que está muito ampla e sem um norte claro.OK
5) Por ser o TAE mais político do que identidade talvez a idéia de estudar o empoderamento dos atores (técnicos) possa ser a hipótese central, sim mas comparando com o empoderamento dos agricultores da AF
6) Considerar o pacto federativo para explicar a gênese do TAE   sim claro
7) Deixar o TAE de pano de fundo e focar na reconfiguraçao do empoderamento dos diversos atores e em particular dos técnicos

Consideraçoes Fabiano

1) Questionou territórios no Brasil, sobretudo identidade de territórios, sim mas é o contexto, ainda mais no caso do TAE
2) KS é inutil na discussão OK
3) Preocupação em estabelecer o que é palpável no projeto.. Ele aponta que apenas os projetos (CCC e MO + abatedouro de frangos Unai) são claros nos objetivos como elementos palpáveis – isso segundo ele é pouco para a tese
4) Simplificar o objetivo geral – trocar recomposição das configurações por reconfiguração.. sim mas o conceito de configuração social (Elias, 1965) é central 
5) Aponta que eu estou importando jargões sociológicos sem saber de fato suas noções centrais. Pode ser, vamos ter que ampliar a bibliografia teorica
6) Questiona o que é sociologia dos conselhos (campo novo da sociologia???) não é analise sociológica dos conselhos, 
7) Sugere que seja trocada a definicao de escala de governo por esfera de governo nos objetivos (pode ser, mas são 3 escalas diferentes e tem que ser levado em conta)
8) Questionamentos metodológicos – autor desconhecido (DE Sardam) parece que não está claro o procedimento metodológico OK
9) Sugere que seja mais explicada a idéia de subisidiariedade OK
10) Trocar circuito dos projetos por histórico OK
Elogios 

Fabiano e Donald – teóricos pre-estabelecidos para a revisão 


Outras coisas: autores cosmopolitas, tempo de apresentação, qualidade..
Minhas reflexões

1) Eliminar capital social ou discutir capital social corporativo (dos técnicos) OK
2) O que me parece um fato interessante é que a ATER virou fim ao invés de meios para o desenvolvimento rural. Estaríamos discutindo desenvolvimento rural ou desenvolvimento de uma nova ATER no Brasil...No caso do TAE é um dos resultados
3) Conceber Brasilia no terrritório rural parece pouco plausível de fato, como equacionar? Talvez a partir da noção de Territorios da Cidadania? Pode ser um caminho...ja respondi
4) A reconfiguração dos atores sociais/insitucionais é mobilizada como uma hipótese positiva, uma conquista dos territórios.. Pode ser que a hipótese está deixando isso muito evidente, quando esta verdade, de fato, deve ser questionada...para mim e Gilles esta claro desde o inicio
5) Talvez a exposição do projeto devesse contemplar mais um viés de questionamento da política e não foi que aconteceu de fato.. Eu parti do princípio que era evidente para todos que o questionamento estava posto. OK
No meu entendimento, devo tentar escrever o projeto novamente com novas contribuições, principalmente, tentar deixar claro:

· Para que serve compreender a (re)configuração dos atores/instituições no processo
· Por que estudar uma ação pública de DR num espaço (TAE) que 90% da população é “quase completamente” desvinculada da temática

· O que pretendo com o entendimento das relações dos níveis de governo com o território

· Quais consequências quero compreender com a institucionalização do TAE?

· Por que a subisidiariedade é parte do freio do processo (nas hipoteses)
Além disso, devo refletir se o Territorio da Cidadania deve ou não fazer parte do estudo... Na minha breve reflexão, talvez ele seja o conector que falta para justificar o estudo no TAE. Acho que não precisa
Outra questão que devo pesar é a sugestão do Donald de concentrar em entender mais o empoderamento dos técnicos (estatais e ONGs) nas ações públicas. 
